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PREFÁCIO

Falar sobre a Umbanda é falar sobre a alma do Brasil. É

adentrar  uma  floresta  de  símbolos,  vozes  e  tambores que  não  se  curvam  à  lógica  cartesiana  nem  à  história oficial.  É  dar  ouvidos  ao  que  sempre  esteve  presente, mas nem sempre foi reconhecido. 

A Umbanda é, por essência, um movimento que nasce do  silêncio  imposto  aos  povos  escravizados,  do  canto abafado dos índios perseguidos, da fé que teimava em sobreviver  sob  o  chicote,  sob o altar alheio,  sob  o  riso escarninho  de  uma  sociedade  que  sempre  preferiu  o invisível ao visível quando este último emanava da cor da terra. 

Este livro nasce da necessidade urgente de olhar para trás, de enxergar para além da data inaugural de 1908, de  compreender  que  a  Umbanda  não  surgiu  como criação espontânea de um homem iluminado, mas como coroamento visível de uma linhagem espiritual que vinha sendo  tecida  há  séculos  pelos  corpos  e  corações  de pessoas invisibilizadas. 

Este prefácio não tem a pretensão de definir a Umbanda, nem  de  encerrar  qualquer  questão  sobre  sua origem, mas  de  abrir  uma  estrada  para  que  se  caminhe  com mais  consciência  pelas  trilhas  de  sua  ancestralidade. 

Porque a história da Umbanda, como toda história viva, é feita de muitas vozes, muitas versões, muitas disputas. 
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E  é  justamente  essa  complexidade  que  torna  a Umbanda  tão  profundamente  brasileira.  Ela  não  se fecha  numa  só  etnia,  nem  se  limita  a  um  só  rito.  É

mestiça como o povo que a cultua. É fluida como o rio que segue seu curso mesmo quando lhe tentam impor margens estreitas. 

É  herdeira  do  Candomblé,  do  Catolicismo  popular,  do Kardecismo, da Pajelança, da Cabula, dos Calundus e de tantos outros fios de fé que atravessaram os séculos e se encontraram neste chão chamado Brasil. 

Ao longo das décadas, muito se falou sobre a fundação da Umbanda por Zélio Fernandino de Moraes, e de fato, 1908  é  um  marco  importante.  Mas  é  também,  e sobretudo,  um  ponto  de  visibilidade  de  algo  que  já vibrava nas sombras. 

Zélio  não  inventou  a  Umbanda.  Ele  oficializou  um movimento 

espiritual 

que 

já 

acontecia 

nas

encruzilhadas,  nos  quintais,  nos  quilombos,  nas senzalas, nos becos. 

Antes dele, outras mãos já haviam tocado os atabaques, outras  vozes  já  haviam  chamado  pelos  guias,  outros corpos  já  haviam  se  deixado  atravessar  pelos encantados. 

Luzia  Pinta,  mulher  africana  presa  pela  Inquisição  por práticas que hoje reconheceríamos como umbandistas, foi uma dessas pioneiras. 


4

Pai  Gavião,  Juca  Rosa,  José  Cabinda,  tantos  nomes esquecidos  ou  apagados,  sustentaram  com  seus gestos, com suas giras, com suas palavras, o que viria a ser chamado, um dia, de Umbanda. 

Este  livro  é  um  resgate.  Um  retorno  à  ancestralidade negada.  Um  chamado  à  escuta  das  vozes  soterradas pela narrativa branca, eurocêntrica, civilizatória. 

Aqui não se nega a importância de Zélio, mas se desloca o foco de sua figura para uma compreensão mais ampla, mais  enraizada  e  mais  justa  da  história  da  religião. 

Porque  quando  se  ignora  o  que  veio  antes  de  1908, corre-se  o  risco  de  validar  a  ideia  de  que  a espiritualidade  brasileira  começou  a  existir  apenas quando passou a ser reconhecida pelos brancos. E isso é falso, é perigoso, é injusto. 

A Umbanda é negra. 

É indígena. 

É mestiça. 

É popular. 

E, por isso mesmo, foi tantas vezes silenciada. 

Este livro rompe esse silêncio. 

Ao traçar essa história oculta da Umbanda antes de sua institucionalização, o autor nos convida a uma imersão 5

profunda  em  práticas  espirituais  que  resistiram  ao tempo, ao preconceito e à repressão. 

Nos  Calundus  coloniais,  nas  rodas  de  cura,  nas benzedeiras  do  interior,  nos  rituais  secretos  dos quilombos, 

encontramos 

os 

germes 

de 

uma

religiosidade  que  sempre  buscou  acolher,  curar  e libertar. 

Não havia templo suntuoso. Havia terreiro. Havia chão batido.  Havia  folha,  vela,  reza  e  fé.  Havia  corpo  em transe, palavra que orientava, espírito que visitava. Era uma  espiritualidade  viva,  sensorial,  intuitiva,  que  se expressava nas dobras do cotidiano, nas encruzilhadas do viver. 

A  história  da  Umbanda  não  é  uma  linha  reta.  É  uma espiral.  É  um  movimento  que  vai  e  volta,  que  se desdobra  e  se  reconstrói.  Não  cabe  numa  cronologia rígida.  Está  mais  próxima  do  tempo  circular  dos ancestrais do que do tempo linear do colonizador. 

Por  isso,  resgatar  as  figuras  anteriores  a  Zélio  é  não apenas  uma  operação  historiográfica,  mas  um  gesto espiritual.  É  reconhecer  que os  guias  que  hoje  nos orientam já caminhavam entre nós há muito. 

É afirmar que a gira de hoje é continuidade da gira de ontem. Que a mão que hoje risca o ponto no chão está conectada àquela que colhia folhas em silêncio no mato fechado.  Que  a  boca  que  hoje  canta  o  ponto  foi precedida  por  outras  que  cantaram  em  línguas 6

esquecidas, em dialetos africanos, em cantos indígenas, em rezas feitas sob o olhar vigilante dos senhores e dos padres inquisidores. 

A Umbanda é também um campo de disputa. Ao longo do  século  XX,  tentou-se  embranquecê-la,  codificá-la, domesticá-la.  Criaram-se  congressos,  federações, manuais. Tentou-se separar o que era “aceitável” do que era “atrasado”. 

Retiraram  os  exus,  silenciaram  as Pomba-Giras, 

esconderam  os  pontos 

riscados, 

proibiram

os

atabaques, substituíram o tambor pelo Evangelho. Mas a Umbanda resistiu. Porque sua força não está na forma, mas no fundamento. Está no axé, que não se compra, que não se finge, que não se padroniza. 

Está na verdade espiritual que se manifesta com ou sem aprovação. Porque a Umbanda não é feita para agradar ao  sistema.  É  feita  para  transformar.  Para  romper  as amarras. Para abrir caminhos. 

Hoje,  num  mundo  marcado  pela  ansiedade,  pela fragmentação,  pelo  esvaziamento  do  sentido,  a Umbanda ressurge com vigor. Jovens se aproximam da religião em busca de ancestralidade, de pertencimento, de um sagrado que se possa viver com o corpo inteiro. 

As  giras  continuam  acontecendo.  Os  guias  continuam falando. Os pontos continuam sendo cantados. E cada terreiro  que  se  abre  é  uma  trincheira  contra  a intolerância, contra o racismo, contra o esquecimento. 
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A Umbanda não é apenas uma religião. É um projeto de mundo. Um projeto onde cabem todas as vozes, todos os corpos, todas as dores. Um projeto onde se pode ser quem se é, sem medo, sem culpa, sem exclusão. 

Por isso, ao escrever este livro, o autor não faz apenas um  trabalho  de  memória.  Faz  um  trabalho  de  fé.  De compromisso. De escuta. De gratidão. Ele nos oferece um  mapa  para  compreendermos  que  a  Umbanda  de hoje  não  nasceu do  nada,  que  ela  foi  construída  com sangue,  com  suor,  com  lágrimas,  mas  também  com cantos,  com  danças,  com  rezas  e  com  uma  alegria profunda que brota do reencontro com o sagrado. 

Ao  mergulhar  nas  origens  esquecidas  da  religião,  ele nos convida a olhar para a frente com mais clareza. A reconhecer  que  o  futuro  da  Umbanda  depende  do quanto seremos capazes de honrar sua história. 

De  respeitar  seus  fundamentos.  De  proteger  seus espaços. De acolher seus filhos e filhas com o mesmo amor que recebemos dos guias que nos acompanham. 

Este  prefácio  é,  portanto,  uma  saudação.  A  quem chegou  antes.  A  quem  está  chegando  agora.  A  quem ainda  virá.  É  uma  oferenda  feita  com  palavras,  mas impregnada de axé. 

Que este livro encontre os corações certos. Que leve luz onde  houver  dúvida.  Que  leve  força  onde  houver desânimo. 
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Que  leve  memória  onde  houver  esquecimento.  E  que, ao fim da leitura, cada leitor possa se reconhecer como parte dessa corrente. 

Porque  a  Umbanda  não  pertence  a  ninguém.  Ela pertence a todos os que têm coragem de olhar para si e de caminhar em direção ao outro com humildade, com respeito e com amor. 

Que  este  livro  sirva  como  guia,  como  espelho  e  como vela acesa nas mãos de quem busca. Porque enquanto houver  fé,  haverá  Umbanda.  E  enquanto  houver Umbanda, haverá esperança. 

Saravá. 
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Capítulo 01

A LUZ ANCESTRAL DA UMBANDA

Falar da Umbanda é mergulhar em um rio espiritual que já fluía muito antes de se saber seu nome. É comum se repetir, com aparente precisão histórica, que a Umbanda surgiu  em  1908  com  Zélio  Fernandino  de  Moraes  e  o Caboclo  das  Sete  Encruzilhadas.  Essa  afirmação,  no entanto,  precisa  ser  observada  com  cuidado,  pois carrega um recorte limitador. 

Zélio  não  criou  a  Umbanda;  ele  foi  o  médium  que canalizou  e  oficializou  publicamente  um  culto  já amplamente  praticado  no  Brasil,  sob  outras  formas  e nomes, mas com a mesma essência. 

A  Umbanda  é  anterior  à  sua  formalização.  É  herdeira dos calundus, das rezas sussurradas nas senzalas, dos encantamentos da mata, dos cantos em língua ancestral e da sabedoria das folhas. 

O equívoco de afirmar que a Umbanda nasceu com Zélio é  comum  porque  nos  habituamos  a  localizar  marcos históricos  concretos  para  tornar  compreensível  o nascimento 

de 

uma 

religião. 

No 

entanto, 

a

espiritualidade afro-brasileira não se ajusta facilmente a calendários e doutrinas escritas. 

Ela é feita de oralidade, de tradição vivida, de corpo, de chão batido, de fogo que passa de uma geração à outra 10

pelo gesto, pelo canto, pela fumaça que sobe no congá. 

Antes de ser uma religião institucionalizada, a Umbanda era um modo de vida, um modo de se relacionar com o sagrado e com a coletividade. 

Desde os primeiros séculos de colonização portuguesa, o  Brasil  viu  florescer,  mesmo  sob  repressão,  uma religiosidade mestiça, resistente e profunda. 

Africanos de diferentes etnias e origens, privados de sua liberdade  e  cultura,  trouxeram  consigo  seus  orixás, nkisis  e  voduns, mas também  uma forma particular  de entender o mundo. Ao chegarem aqui, encontraram os povos indígenas e, juntos, forjaram uma espiritualidade singular. 

Nasciam  os  primeiros  calundus,  reuniões  espirituais onde  os  elementos  indígenas,  africanos  e  cristãos  se misturavam em rituais de cura, proteção e comunicação com o invisível. 

Tais  práticas,  embora  vistas  com  desconfiança  pelos colonizadores e criminalizadas pela Inquisição, foram o alicerce do que mais tarde se chamaria Umbanda. 

O termo calundu, inclusive, aparece em documentos dos séculos  XVII  e  XVIII  como  uma  prática  comum  entre escravizados em várias capitanias. Envolviam cânticos, danças  circulares,  invocação  de  espíritos  e  uso  de elementos naturais como ervas, argila, fogo e água. 
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Alguns  desses  rituais  eram  conduzidos  por  mulheres, curandeiras  ou  sacerdotisas,  que  lideravam  as cerimônias com firmeza e doçura. 

Um  exemplo  emblemático  é  o  de  Luzia  Pinta,  africana nascida no Congo e trazida ainda jovem para o Brasil. 

Em Minas Gerais, entre 1720 e 1740, ela organizou um Calundu  de  Angola,  uma  espécie  de  centro  espiritual onde  atendia  pessoas  de  diferentes  origens,  incluindo brancos. 

Seu  culto  reunia  músicas,  rezas,  danças,  fumaças  de defumação, 

orações 

católicas 

e 

incorporações

espirituais.  Ela  era  reconhecida  como  uma  mulher  de poder,  até  ser  denunciada,  presa  e  enviada  a  Lisboa, onde foi julgada e torturada pela Inquisição. 

Os registros desse processo inquisitorial são preciosos porque trazem descrições detalhadas de suas práticas espirituais,  mostrando  que  o  que  hoje  se  reconhece como  fundamentos  da  Umbanda — o  sincretismo,  a incorporação  de  entidades,  o  uso  de  ervas,  os  pontos cantados — já estavam presentes no culto de Luzia. 

Sua história,  contudo,  é  apenas uma entre muitas  que ficaram  à  margem  da  historiografia  oficial.  Quantas outras  Luzias  foram  silenciadas?  Quantos  terreiros  se apagaram sem deixar registros escritos? 

A  história  da  Umbanda  antes  de  Zélio  é  também  a história dos invisíveis, daqueles que mantiveram acesa a centelha espiritual em tempos de trevas e repressão. 
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No século XIX, outros nomes surgem para reforçar essa continuidade.  Em  1854,  na  cidade  de  São  Roque, interior de São Paulo, um líder espiritual conhecido como Pai  Gavião  incorporava  o  espírito  de  José  Cabinda  e realizava  cerimônias  que  atraíam  escravizados  e libertos. 

Segundo relatos da imprensa da época, seu culto incluía cânticos em línguas africanas, danças coletivas e o uso de instrumentos feitos com cabaças e chocalhos. 

Essas  manifestações  não  eram  apenas  religiosas —

eram  atos  de  resistência  cultural  e  política,  pois mantinham  vivos  os  laços  com  as  raízes  africanas  e promoviam  a  união  entre  os  que  eram  socialmente oprimidos. 

Juca Rosa, por sua vez, na década de 1870, tornou-se uma figura notória no Rio de Janeiro. Era descrito como um  curador  espiritual,  feiticeiro,  um  negro  de  grande inteligência e sabedoria. 

Atendia  membros  da  alta  sociedade  e realizava  rituais de  cura  com  elementos  africanos  e  europeus, mesclando benzimentos, rezas, defumações, danças e incorporações. 

A popularidade de Juca Rosa revela o quanto as práticas espirituais  já  se  disseminavam  entre  os  mais  diversos estratos sociais, mesmo sem ainda serem reconhecidas como uma religião formal. 
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A 

Umbanda, 

portanto, 

foi 

sendo 

gestada

silenciosamente no ventre do Brasil mestiço, nos fundos de quintais, nas beiras de rios, nas matas fechadas, nas senzalas,  nos  quilombos,  nas  casas  humildes  das periferias. 

Ela não surgiu do nada. Cresceu em meio ao sofrimento e à fé, entre os gritos calados e os cantos libertadores. 

Ela é herança africana, é saber indígena, é a adaptação criativa e sagrada diante do sistema que tentou apagar identidades. 

Quando  Zélio  de  Moraes,  em  1908,  incorporou  o Caboclo das Sete Encruzilhadas em um centro espírita kardecista e anunciou a fundação de uma nova religião, o que fez foi dar visibilidade e organização a algo que já pulsava no coração espiritual do Brasil. 

Zélio  era  um  jovem  médium  com  uma  mediunidade intensa,  que  desde  cedo  manifestava  comportamentos considerados anormais pela medicina da época. 

Levaram-no a centros espíritas em busca de cura, e foi em  uma  dessas  sessões  que  ele  se  levantou, incorporado,  e

disse  que  ninguém  ali  poderia

diagnosticá-lo,  pois  estava  sob  a  influência  de  um espírito. 

Esse espírito se apresentou como o Caboclo das Sete Encruzilhadas e declarou que vinha fundar uma religião que  permitisse  a  comunicação  entre  os  espíritos  de 14

negros,  índios  e  brancos,  em  pé  de  igualdade.  Assim nascia, formalmente, a Umbanda. 

Mas é fundamental entender que o gesto de Zélio foi um ato de continuidade, não de criação. A religião que ele ajudou  a  sistematizar  já  existia  nos  fundamentos,  nos arquétipos, nos rituais, nas crenças e nas entidades. 

Ao invés de inventar algo novo, ele articulou elementos dispersos, deu um nome ao que era vivido sem rótulo, ofereceu estrutura a uma fé que sempre existiu, mas que precisava de um corpo institucional para sobreviver ao preconceito. 

A luz ancestral da Umbanda, portanto, não se acendeu em 1908. Ela já brilhava há muito. Era a mesma luz que guiava  os  passos  das  benzedeiras,  que  acalmava  os corações  aflitos  ao  som  do  atabaque,  que  clareava  o caminho dos que procuravam alívio nos terreiros. 

Era a luz que vinha das matas, das pedras, das águas, do  vento,  dos  tambores  e  dos  segredos  sussurrados pelos mais velhos. 

Essa luz resistiu às perseguições, atravessou gerações, misturou-se  com  novas  influências  e  nunca  deixou  de brilhar, mesmo quando ameaçada pela intolerância. 

Hoje, ao olharmos para a história da Umbanda com mais profundidade e respeito, percebemos que ela é um elo entre mundos. Ela une o passado ao presente, o visível ao invisível, a dor à cura, o corpo à alma. 
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Reconhecer  sua  ancestralidade  é  um  gesto  de  justiça histórica e espiritual. É reconhecer que antes de Zélio, muitos  já  caminharam,  muitos  já  acenderam  velas, muitos já ouviram os toques da mata e dançaram com os espíritos. 

A  luz  ancestral  da  Umbanda  continua  viva.  Está  nas giras de hoje, nos terreiros das grandes cidades e das zonas rurais, na reza de uma mãe de santo, no silêncio de um filho de fé que aprende observando. 

Ela  pulsa  no  coração  dos  que  se  entregam  com humildade  ao  mistério,  dos  que  se  ajoelham  para agradecer,  dos  que  entendem  que  a  verdadeira sabedoria  é  feita  de  respeito,  acolhimento  e  amor  ao próximo. 

É  essa  luz  que  guia  a  Umbanda — ontem,  hoje e sempre. 
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Capítulo 02

A SEMENTE NAS ENCRUZILHADAS

A formação da espiritualidade brasileira é o reflexo direto dos  encontros  e  desencontros  de  mundos  que  se cruzaram com força e violência nos séculos coloniais. 

Quando  os  navios  negreiros  chegaram  às  costas  do Brasil,  trazendo  homens,  mulheres  e  crianças sequestrados  da  África,  não  traziam  apenas  corpos. 

Trazia-se,  junto,  uma  herança  invisível,  profunda, resistente:  a  alma  espiritual  de  povos  inteiros,  seus orixás, suas práticas sagradas, seus cantos, suas folhas e suas rezas. 

Ao  tocarem  o  solo  brasileiro, os  africanos  se  viram lançados  numa  terra  que  já  abrigava  os  saberes  dos povos originários, que por sua vez já cultuavam espíritos das matas, das águas, dos ventos e dos animais. 

E  sobre esse  solo, a  Igreja  Católica  impunha  sua  cruz como  única  expressão válida  de  fé,  numa  tentativa  de domesticar toda forma de religiosidade que escapasse à sua doutrina. 

Mas  mesmo  diante  da  imposição  e  da  dor,  o  sagrado encontrou meios de florescer nas frestas do sistema. E

foi  ali,  nas  encruzilhadas  culturais  e  espirituais,  que  a semente da Umbanda começou a germinar. 
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A palavra “encruzilhada” carrega múltiplos sentidos. No vocabulário  espiritual  afro-brasileiro,  é  um  ponto  de poder, um portal entre mundos, uma interseção onde as energias se encontram, onde caminhos se abrem ou se fecham. 

No plano histórico, o Brasil colônia foi, ele mesmo, uma grande  encruzilhada.  África,  Europa  e  América  se chocaram  aqui.  Povos  diversos  foram  obrigados  a conviver, resistir e, muitas vezes, criar juntos. 

Desses  choques  nasceu  um  corpo  social  doente, marcado  pela  violência,  pela  desigualdade,  pelo racismo. Mas também nasceu um espírito coletivo forte, que se alimentou da ancestralidade, do sincretismo e da fé como forma de sobrevivência. 

O que o poder dominante via como “mistura caótica”, na verdade era uma construção espiritual sofisticada, que buscava  acolher  todas  as  vozes  invisibilizadas  pela opressão. 

Os  calundus  foram  uma  das  primeiras  expressões visíveis dessa construção. O termo, derivado de línguas bantas, designava práticas religiosas que uniam danças, músicas, invocações espirituais e rituais de cura. 

Presentes em quase todas as regiões do Brasil entre os séculos  XVII  e  XIX,  os  calundus  não  obedeciam  a  um padrão  rígido,  pois  se  moldavam  conforme  a  origem étnica  dos  africanos,  os saberes  indígenas  locais  e  os 18

elementos católicos que se infiltravam por necessidade de sobrevivência. 

Eram  realizados  nos  quilombos,  nas  senzalas,  nos interiores  das  casas,  nos  terreiros  improvisados  ao  pé da mata. Cada roda era uma celebração de resistência, onde o corpo voltava a pertencer ao espírito, e o espírito retornava ao seu povo. 

Era  comum  que  os  calundus  fossem  liderados  por mulheres,  muitas  vezes  consideradas  feiticeiras  ou bruxas pelas autoridades coloniais. 

Essas  mulheres  sabiam  usar  as  ervas  da  mata, conheciam os ciclos da natureza, dominavam os cantos e os toques que chamavam os ancestrais. Sua figura era temida  e  respeitada,  pois,  além  de  curar  doenças  do corpo, curavam feridas da alma. 

Os  registros  da  Inquisição  e  de  cronistas  da  época descrevem com espanto esses rituais, onde se dançava por horas até que um espírito se manifestasse no corpo de alguém. 

As  autoridades  viam  neles  perigo  e  heresia,  pois  ali estava  uma  força  que  escapava  ao  controle.  Muitos foram presos, torturados, mortos. Mas os calundus não desapareceram. Se transformaram, se esconderam, se disfarçaram — mas nunca deixaram de existir. 

As  rodas  de  cura  também  faziam  parte  dessa espiritualidade 

nascente. 

Elas 

eram 

encontros


19

comunitários em que as pessoas buscavam alívio para seus  males  através  da  intervenção  espiritual.  Numa época  em  que  a  medicina  era  limitada  e  inacessível  à população  negra  e  indígena,  o  recurso  às  forças invisíveis era uma prática comum. 

Nessas rodas, o doente era colocado no centro, rodeado por pessoas que dançavam, cantavam e clamavam por auxílio  espiritual.  Ervas  eram  queimadas,  defumações eram feitas, rezas eram entoadas, e por vezes alguém entrava em transe, recebendo a presença de um espírito curador. 

As  curas  nem  sempre  eram  físicas — muitas  vezes, envolviam  a  libertação  de  sentimentos  pesados,  a limpeza de energias negativas, o fortalecimento da fé. 

Em  todo  esse  contexto,  o  sincretismo  não  foi  uma escolha  deliberada.  Foi,  antes,  um  mecanismo  de preservação. Para escapar da perseguição, os africanos passaram a associar seus orixás aos santos católicos. 

Iansã  tornou-se  Santa  Bárbara,  Xangô  foi  identificado com São Jerônimo ou São João Batista, Ogum com São Jorge, Oxalá com Jesus Cristo. 

Essa sobreposição permitia que os rituais continuassem a existir sob o disfarce do catolicismo, e com o tempo, essa  fusão  gerou  uma  nova  espiritualidade,  na  qual  o sagrado se manifestava de forma híbrida e única. A fé não se dividia; ela se multiplicava. 
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Os  indígenas,  por  sua  vez,  já  mantinham  uma religiosidade  própria,  centrada  na  comunhão  com  a natureza e na escuta dos espíritos da floresta, dos rios e dos animais. 

Quando os africanos chegaram, muitos desses povos já haviam  sofrido  com  a  catequização  forçada  e  a dizimação  cultural.  Ainda  assim,  suas  práticas persistiram e encontraram eco nas tradições africanas. 

A relação com a natureza, o uso de plantas medicinais, os rituais de cura, o respeito aos ancestrais — tudo isso contribuiu para moldar o que mais tarde se expressaria na Umbanda. 

Nos calundus, havia espaço para todos esses saberes. 

Era uma espiritualidade de fronteira, que acolhia o que vinha do além-mar e o que brotava da terra. 

Há também registros históricos de que muitos senhores de engenho recorriam aos calundus em busca de curas para seus próprios males. 

Embora  publicamente  os  condenassem,  reconheciam sua  eficácia  e  buscavam  auxílio  nos  momentos  de desespero. Isso evidencia o poder desses rituais e sua penetração na vida cotidiana da sociedade colonial. 

Ao contrário do que se pensa, a espiritualidade negra e indígena  não  ficou  restrita  aos  porões  e  matas.  Ela estava  presente  nos  engenhos,  nas  casas,  nos 21

caminhos  de  quem  tinha  coragem  de  se  entregar  ao mistério. 

A semente plantada nas encruzilhadas do Brasil colonial germinava  lentamente,  enfrentando  a  seca  da intolerância e o solo pedregoso do preconceito. Mas era uma semente forte







